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PLANO DE TRABALHO 

EMENDA IMPOSITIVA DESTINADA POR: Estela Alexandre Almagro 

1. Identificação do projeto 
Nome do Projeto: CYBERCULTURA – UNIDADE ALFA (SCFV) 
1.1. Instituição proponente: Associação Comunidade em Ação Êxodo - ACAÊ 
1.2 CNPJ: 07.982.246-0001/55 
1.3 Endereço da sede: Rua Sargento Leôncio Ferreira dos Santos nº 1-40 Parque Roosevelt, CEP.17064-480 – Bauru/SP 
– Endereço de execução: o mesmo. 
1.4 Telefones: (014) 99169-5389 e (014) 99169-5160 
1.5 E-mail da Organização: instituicaoacae@yahoo.com.br  / instituicaoacae@gmail.com  
1.6 Site: https://acaebauru.com.br/  
1.7 Certificações:  
CEBAS (X) OSCIP ( ) 
Utilidade Pública: Federal (  ) Estadual ( X ) Municipal ( X ) 
Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS (X)  
Conselho Municipal do Idoso e da Criança e do Adolescentes (X) 
1.8 Nome do Responsável legal: MARIANE CRISTINA TIRITAN PINHOLI 
1.9 E-mail pessoal: marianepinholi@gmail.com 
1.10 RG nº 46.273.086                                                 Órgão Expedidor: SSP 
1.11 Gestor(a) do Projeto: NATÁLIA ISABELE BARBE – Assistente Social - CRESS nº 74568 - 9ª Região/SP 
1.12 E-mail pessoal: nataliabarbe@gmail.com  
Telefone pessoal: (014) 99647-1200 
1.13 RG nº: 35.697.417-0                                                Órgão Expedidor: SSP 
2 - Apresentação da Organização 
A ACAÊ é uma Organização da Sociedade Civil, sem fins econômicos, fundada em 2006, formada por pessoas da 
sociedade civil comprometidas com a promoção da dignidade humana, a transformação social e o fortalecimento 
comunitário. Com 19 anos de atuação ininterrupta, a instituição desenvolve serviços, programas e projetos de caráter 
socioeducativo e de assistência social, com o objetivo de prevenir situações de risco e promover os direitos de crianças, 
adolescentes, pessoas idosas e suas famílias. 

Tem como missão transformar vidas por meio de ações que transmitam valores universais como ética, paz, cidadania, 
direitos humanos e democracia, sem qualquer forma de discriminação. 

Atualmente, a ACAÊ mantém duas unidades – Unidade Alfa e Unidade Beta – localizadas no microterritório IX de Julho, 
no município de Bauru, onde atua há cerca de 19 anos. Os espaços físicos da instituição são amplos, seguros e 
acolhedores, com estrutura adequada para atender, idosos e indivíduos com mobilidade reduzida, garantindo 
acessibilidade e eliminando barreiras físicas e ambientais. 

A associação conta com uma equipe composta por 32 profissionais, entre funcionários, prestadores de serviço e 
voluntários, comprometidos com a qualidade do atendimento e o fortalecimento de vínculos comunitários e 
familiares. A ACAÊ mantém parceria sólida com a Secretaria Municipal de Assistência Social de Bauru, executando 
serviços essenciais como o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), Programa de Inclusão 
Produtiva (PIP), Programa de Estímulo do Primeiro Emprego (PEPE), entre outros projetos. 



ASSOCIAÇÃO COMUNIDADE EM AÇÃO ÊXODO – ACAÊ 
 

Unidade Alfa: Rua Sargento Leôncio Ferreira dos Santos nº 1-40 Parque Roosevelt 
CEP.17064-480 – Fone (014) 99169-5160 

 
Unidade Beta: Rua Arnaldo Rodrigues de Meneses, nº 17 Bauru/SP, Pq. Jaraguá 

CEP.17066-450 – Fone: (014) 99169-4799 
 

“Casa PIP”: Rua Emilio dos Santos, nº 1-21, Bauru/SP, Jardim Progresso,  
CEP: 17064-190 – Fone: (014) 99169-5684 

 
CNPJ 07.982.246.0001/55 

 

2 
 

Ao longo dos anos, a ACAÊ vem se consolidando como uma referência no terceiro setor em Bauru, destacando-se pelo 
seu compromisso ético, sua gestão transparente e pela busca constante por inovação e excelência nos serviços 
oferecidos. Recentemente, tem avançado significativamente na captação de recursos externos, o que possibilita 
investimentos em infraestrutura, capacitação de equipe e melhoria contínua dos projetos desenvolvidos. 

Acreditamos que impacto social se mede na transformação concreta da realidade das pessoas. Por isso, trabalhamos 
diariamente para construir oportunidades, promover a equidade e contribuir para uma sociedade mais justa, 
participativa e solidária. 
3. Apresentação do Projeto 
Nome do Projeto: CYBERCULTURA – UNIDADE ALFA (SCFV) 
Período de Execução: 3 meses. 
Identificação do Objeto (descrever de forma resumida o Projeto):  
Ofertar ao serviço de convivência a complementação do trabalho social com as crianças e adolescentes visando o 
desenvolvimento pessoal para pleno exercício da cidadania e autonomia, através do conhecimento prévio, expositivo 
e prático do que permeia o conceito de cybercultura, o uso seguro e consciente da internet, o senso de pertencimento 
a partir da vivência pessoal e do uso recreativo e lúdico dos equipamentos tecnológicos. 
Caracterização do público alvo:  
O público-alvo deste projeto são crianças e adolescentes com idade entre 6 e 14 anos e 11 meses, provenientes de 
famílias em situação de vulnerabilidade socioeconômica — incluindo baixa renda, pobreza e extrema pobreza — 
residentes no Parque Jaraguá, bairro periférico localizado a pouco mais de 4 km do centro comercial da cidade. Apesar 
da relativa proximidade geográfica, a região apresenta significativa distância social em relação ao acesso a 
equipamentos culturais, eventos públicos, serviços municipais e políticas públicas nas áreas da saúde, esporte, 
tecnologia e desenvolvimento pessoal. 
Abrangência Geográfica:  
O Projeto Cybercultura será desenvolvido no bairro Parque Jaraguá, localizado no Território IX de Julho, pertencente 
à região Noroeste do município de Bauru/SP. Esta região é caracterizada por significativa vulnerabilidade social, 
conforme apontado na análise socio territorial “Mapa Falado” (SEBES-SEAR, 2020), que evidencia a incidência de 
violência urbana, tráfico de drogas e uso abusivo de substâncias psicoativas, especialmente nos pontos intermediários 
do bairro. A área carece de infraestrutura pública essencial, como posto de saúde próprio, obrigando os moradores a 
buscarem atendimento nos bairros vizinhos Santa Edwiges ou Nova Esperança. Além disso, não há centro cultural ou 
quadra poliesportiva em condições adequadas de uso comunitário. Essa realidade reforça a urgência de ações que 
promovam inclusão digital e o letramento tecnológico como formas de ampliar o acesso à cidadania, à educação e à 
participação social, sobretudo no contexto pós-pandêmico e frente à crescente digitalização dos serviços. 
Justificativa:  
O Projeto Cybercultura surge como resposta às demandas identificadas no diagnóstico socio territorial do bairro 
Parque Jaraguá, inserido no Território IX de Julho – região Noroeste do município de Bauru/SP. Trata-se de uma 
localidade marcada por vulnerabilidades sociais profundas, como apontado pela análise “Mapa Falado” (SEBES-SEAR, 
2020), que destaca a presença de violência urbana, tráfico de drogas e uso abusivo de substâncias psicoativas, 
sobretudo em suas áreas intermediárias. Soma-se a isso a carência de equipamentos públicos essenciais, como 
unidades de saúde, centros culturais e espaços esportivos em condições de uso, o que acentua o processo de exclusão 
social, especialmente entre crianças e adolescentes.  

Diante desse cenário, torna-se urgente a implementação de estratégias que ampliem as possibilidades de 
desenvolvimento pessoal e social dos jovens, promovendo a construção de um projeto de vida alinhado ao exercício 
pleno da cidadania. A proposta de trabalhar a cybercultura como eixo transversal no Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos representa uma oportunidade de inserção social significativa, considerando que o domínio 
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das tecnologias digitais passou a ser requisito básico para o acesso à educação, ao mercado de trabalho e à vida em 
sociedade. 

No contexto pós-pandêmico, a digitalização acelerada de serviços, relações e processos educativos revelou 
desigualdades ainda mais acentuadas entre os que têm e os que não têm acesso às ferramentas tecnológicas. Assim, 
o projeto se justifica não apenas como complemento ao trabalho social com famílias em situação de vulnerabilidade, 
mas também como ação estratégica de inclusão digital, fortalecimento de vínculos comunitários e construção de 
senso de pertencimento, utilizando recursos lúdicos, educativos e interativos para transformar a relação das crianças 
e adolescentes com a tecnologia em uma experiência de autonomia, proteção e protagonismo. 
Valor Total do Projeto: R$ 50.000,00 
4. Objetivos do Projeto: 
Objetivo Geral: 
O objetivo deste projeto é promover a inclusão digital de crianças e adolescentes das populações excluídas 
digitalmente por meio de experiências pessoais que gerem senso de pertencimento, utilizando os equipamentos 
tecnológicos como instrumento de construção, desenvolvimento e exercício da cidadania focada no empoderamento, 
autonomia e protagonismo para a participação social e garantir a democratização do acesso a informação, esporte, 
cultura, educação e lazer. De modo que o uso da tecnologia realize transformações sociais ampliando as possibilidades 
de mudanças positivas nas condições de vida da comunidade. 
Objetivo(s) Específico(s): 

 Proporcionar o acesso seguro e orientado às tecnologias digitais, promovendo o letramento digital básico e 
o uso consciente da internet. 

 Estimular o senso crítico e a reflexão sobre o uso das mídias digitais e redes sociais, prevenindo riscos e 
promovendo a cidadania digital. 

 Desenvolver atividades lúdicas, educativas e práticas que favoreçam a familiarização com equipamentos 
tecnológicos e aplicativos de uso cotidiano. 

 Incentivar o protagonismo infantojuvenil por meio da criação de conteúdos digitais, projetos colaborativos e 
atividades que valorizem suas vivências e narrativas. 

 Fortalecer os vínculos familiares e comunitários por meio do uso da tecnologia como ferramenta de 
interação, comunicação e expressão cultural. 

 Ampliar o acesso à cultura, esporte, lazer e educação por meio de recursos digitais e atividades mediadas 
por tecnologia. 

 Contribuir para a formação de competências socioemocionais, como cooperação, responsabilidade, 
criatividade e autonomia, por meio de vivências coletivas com foco na inclusão digital. 

 Sensibilizar crianças e adolescentes sobre seus direitos e deveres no ambiente virtual e sua 
corresponsabilidade na construção de uma cultura digital ética e segura. 

5. Beneficiários – público alvo a ser abrangido 
 Beneficiários Diretos (especificar): crianças, adolescentes do SCFV. 

6. Metodologia - Descrever o método aplicado e a dinâmica do trabalho. 

Serão realizadas aulas direcionadas – tendo como principal característica a divisão do conteúdo em etapas, 
trabalhadas sob a orientação do educador e realizadas com autonomia pelos usuários auxiliando a enfrentar todos os 
desafios da sociedade contemporânea. 
   As atividades dar-se-ão das seguintes formas: 
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 Expositivas – Conteúdos expostos em televisão ou retroprojetor para introdução de novos saberes, além 
de informações sobre os equipamentos utilizados e necessários, enfatizando o potencial criativo na produção de 
conhecimentos; 
 Práticas – Experiência prática de uso dos recursos tecnológicos acrescentado de vivências e pesquisas 
institucionais e de campo com foco no protagonismo, raciocínio lógico e resolução de problemas com autonomia;  
 
Os usuários participarão de encontros coletivos semanais com propósitos de construção, desenvolvimento e exercício 
da cidadania focada no empoderamento, autonomia e protagonismo para a participação social, através do uso seguro 
e consciente dos equipamentos tecnológicos e da linguagem digital.  
 
As atividades serão realizadas por meio das aulas expositivas e práticas seguindo uma divisão do conteúdo em etapas, 
trabalhadas em níveis básicos, intermediários e avançados que acompanhem a faixa etária e a necessidade social dos 
atendidos. Os conteúdos serão assimilados com situações cotidianas criando sentido útil, melhor fixação e 
compreensão dos aprendizados. 
 
Teremos como estratégia a exploração da linguagem lúdica, jogos com intencionalidade pedagógica e as pesquisas de 
campo que terão como intuito estimular o interesse individual e coletivo na construção de vivencias que agreguem 
conhecimento prático em seu cotidiano, visualizando sua utilização nas mais variadas formas, para compor seu 
repertório pessoal garantindo a democratização do acesso a informação, esporte, cultura, educação e lazer. 
7. Processo de Monitoramento e Avaliação: O processo de monitoramento e avaliação será contínuo e participativo, 
com o objetivo de acompanhar a execução do projeto, mensurar os resultados alcançados e promover ajustes 
necessários para garantir a eficácia das ações. A equipe técnica realizará reuniões periódicas, aplicação de 
instrumentos de avaliação e sistematização de dados qualitativos e quantitativos, visando aferir o impacto das 
atividades junto ao público atendido. 
8.  Resultados Esperados: 

 Crianças e adolescentes com maior domínio no uso seguro e consciente das tecnologias digitais e da 
internet. 

 Participantes com maior senso crítico sobre os conteúdos consumidos e produzidos no ambiente virtual. 
 Ampliação do acesso à informação, cultura, lazer e educação por meio do uso de equipamentos 

tecnológicos. 
 Fortalecimento do protagonismo, com produção de conteúdos digitais autorais (vídeos, textos, fotos, jogos, 

etc.). 
 Melhoria nos vínculos sociais e familiares, promovida por meio de atividades tecnológicas colaborativas. 
 Redução das desigualdades de acesso às tecnologias e maior inclusão digital de crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade. 
 Aumento da autoestima e da autonomia dos participantes, percebendo-se como sujeitos ativos no território 

e no meio digital. 
 Desenvolvimento de habilidades socioemocionais como criatividade, cooperação, responsabilidade e 

respeito às diferenças no ambiente digital. 

Indicadores Qualitativos: 
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São evidências não mensuráveis numericamente, mas observáveis na transformação dos participantes ao longo do 
projeto. Exemplos: 

 Aumento da participação ativa dos adolescentes nas oficinas e nas redes sociais do projeto. 
 Melhoria na capacidade de expressão e comunicação dos participantes. 
 Desenvolvimento do senso crítico sobre o uso consciente da internet e redes sociais. 
 Relatos positivos dos participantes sobre o impacto das atividades em sua vida pessoal e social. 
 Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários a partir das ações propostas. 

Indicadores Quantitativos: 

São dados mensuráveis que comprovam a execução e o alcance das metas do projeto. Exemplos: 

 Número de adolescentes inscritos e participantes regulares nas oficinas (ex: 40 participantes/mês). 
 Quantidade de oficinas realizadas (ex: 8 oficinas mensais). 
 Número de produtos midiáticos produzidos (vídeos, podcasts, publicações digitais). 
 Taxa de assiduidade dos participantes (ex: 85% de frequência média). 
 Quantidade de visualizações e interações nas redes sociais do projeto. 

Meios de Verificação: 

 Fichas de inscrição e frequência dos participantes. 
 Registros fotográficos e audiovisuais das oficinas e eventos. 
 Relatórios mensais de atividades. 
 Avaliações de impacto qualitativo aplicadas aos participantes. 
 Arquivos digitais das produções dos adolescentes (posts, vídeos, áudios). 
 Capturas de tela e métricas das redes sociais (alcance, curtidas, comentários). 
 Identificação dos equipamentos através de controle interno (Controle de patrimônio).  

9. Recursos humanos - Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes do Projeto, 
identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente.  
Não se aplica. 

10. Cronograma de execução do Projeto 
Especificar mês a mês, quais ações/atividades serão desenvolvidas. 

Plano de Trabalho Anual 
Atividades/Mês 

 
Mês 

1 
Mês  

2 
Mês 

3 
Mês 

4 
Mês 

5 
Mês 

6 
Mês 

7 
Mês 

8 
Mês 

9 
Mês 
10 

Mês 
11 

Mês 
12 

Aquisição dos 
Equipamentos 

x x           

Instalação dos 
Equipamentos 

x x           

Introdução ao PC e 
Console (Personal 

Computer) – De forma 

x x x          
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didática, os usuários 
serão apresentados 

aos principais 
equipamentos de 

tecnologia utilizados 
no projeto: o PC e o 

Console (videogame) e 
suas peças 

fundamentais. Além de 
conhecer suas 

potencialidades 
profissionais e 

pessoais, atendendo 
desde as necessidades 
básicas até as maneiras 
inovadoras e criativas 

na utilização dos 
recursos disponíveis, 

avançando a 
complexidade dos 

saberes conforme a 
compreensão coletiva. 
Uso do PC e Console 
como plataforma de  

aprendizado, 
desenvolvimento e 

lazer criativo. 

x x x          

Aprofundamentos, 
prática dos conteúdos, 
preparo e realização de 

produto final. 

x x x          

Pesquisa de campo e 
prática de esporte não-

convencional em 
espaço externo. 

  X 
 
 
 
 

         

Monitoramento de Execução:  
O monitoramento da execução será realizado de forma contínua pela equipe técnica responsável, por meio de 
reuniões quinzenais de avaliação, controle de frequência, registros em diário de bordo e relatórios mensais. Serão 
utilizados instrumentos como lista de presença, roteiros de avaliação das oficinas, enquetes com os participantes e 
acompanhamento das interações nas redes sociais. Esse processo visa assegurar a fidelidade ao plano de trabalho, 
identificar ajustes necessários e promover a melhoria contínua das ações. Bem como pela equipe de monitoramento 
da Secretaria de Assistência Social.  
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11. Plano de Aplicação 

11.1 Identificar os valores necessários para a execução do Projeto, dividido em: 
CUSTEIO AUXÍLIO 
R$ 0,00 R$ 50.000,00 

DESPESAS DE CAPITAL – AUXÍLIO 
FONTE: EMENDA IMPOSITIVA 

Detalhamento unitário 
da natureza da despesa 

Quantidade Custo unitário Mês de aquisição Custo TOTAL 

Notebook/Computador 
Gamer + case para 

armazenar 
6  R$              6.491,00  MÊS 1  R$    38.946,00  

Controle c/ fio 12  R$                 135,00  MÊS 1  R$      1.620,00  
Mesa 10  R$                 362,00  MÊS 1  R$      3.620,00  

Cadeira 10  R$                 187,00  MÊS 1  R$      1.870,00  
Headset/fone 10  R$                   45,00  MÊS 1  R$         450,00  

Armário baixo com chave 
p/ armazenar os 
equipamentos 

2  R$                 899,00  MÊS 2  R$      1.798,00  

Armário alto com chave 
p/ armazenar os 
equipamentos 

2  R$                 660,00  MÊS 2  R$      1.320,00  

Mesa secretária 1  R$                 376,00  MÊS 2  R$         376,00  
Total R$ 50.000,00 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
DESPESAS DE CAPITAL - AUXÍLIO 
DESPESA Mês  

1 
Mês  
2 

Mês  
3 

Mês  
4 

Mês  
5 

Mês  
6 

Mês  
7 

Mês  
8 

Mês  
9 

Mês 
10 

Mês 
11 

Mês 
12 

EQUIPAMENTOS 25.000 25.000           
PRESTAÇÃO DE CONTAS 

QUADRIMESTRE SETEMBRO/25 10/JANEIRO/26 JAN-26 (ANUAL) 
SET/DEZ - x  
ANUAL - - X 

Bauru, 30 de setembro de 2025. 

 

 
 
 
 
 

NATÁLIA ISABELE BARBE 
GESTORA DO PROJETO 

ASSISTENTE SOCIAL 
CRESS nº 74568 - 9ª Região/SP 
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